


  1)	Para fazer a prova, vocŒ usarÆ este caderno, que possui 13 (treze) folhas com perguntas, um cartªo-resposta e folhas-
respostas para as questıes discursivas.

  2)	Veri�que, neste caderno de prova, se constam todas as 40 questıes e as trŒs questıes discursivas. Observe tambØm 
se hÆ faltas ou imperfeiçıes grÆ�cas que lhe causem dœvidas. Qualquer reclamaçªo só serÆ aceita durante os trinta 
minutos iniciais da prova.

  3)	VocŒ encontrarÆ questıes de proposiçıes mœltiplas (tipo somatório), alØm de questıes discursivas.
  3.1)	As questıes de proposiçıes mœltiplas contŒm, no mÆximo, sete alternativas numeradas: 01, 02, 04, 08, 16, 32 e 64. A 

resposta correta Ø o valor total do(s) nœmero(s) associado(s) à(s) proposiçªo(ıes) verdadeira(s) ou falsa(s), conforme 
orientaçªo do enunciado da questªo. Cada uma das questıes deverÆ ser assinalada no cartªo-resposta mediante 
duas marcas, uma na dezena e outra na unidade. Quando a resposta for menor que 10, marque o zero na linha das 
dezenas (01, 02, etc.).

  3.2)	As questıes abertas sªo as que contŒm problemas que admitem soluçªo numØrica (valores inteiros compreendidos 
entre 00 e 99, incluindo estes). Nesse caso, resolva o problema e marque, no lugar próprio da folha de respostas, o 
resultado numØrico encontrado.

  3.3)	Con�ra, nos modelos abaixo, como marcar as suas respostas.

	 Questªo 01 � 63	 Questªo 43 �	 Código de opçªo no vestibular (21 � Eng. Prod. Mecânica)
	 Questªo 02 � 19		  Obs.: Veja tabela de códigos no �nal deste caderno.
	 Questªo 03 � 22						        

			   Questªo 44 �	 Opçªo de língua estrangeira (00 � InglŒs)
				    Se a opçªo for Espanhol, marque 11.	      

Observe com atençªo o preenchimento correto dos resul-
tados das respostas.

	
	

  4)	Procure responder a todas as questıes.

  5)	Durante a prova, nªo se admite que o candidato se comunique com outros candidatos, efetue emprØstimos, use ou-
tros meios ilícitos ou pratique atos contra as normas ou a disciplina. A fraude, a indisciplina e o desrespeito aos �scais 
encarregados dos trabalhos sªo faltas que eliminam o candidato.

  6)	Nªo serÆ permitida a substituiçªo do cartªo-resposta caso haja erro de marcaçªo. Para evitar esse problema, preencha 
primeiramente a lÆpis e depois con�rme à caneta. 

	 Obs.: Use somente caneta esferogrÆ�ca azul escura ou preta, inclusive para as folhas-respostas das questıes discur-
sivas.

  7)	Nªo utilize corretor líquido na marcaçªo do cartªo-resposta, pois a leitura óptica poderÆ ser prejudicada.

  8)	O gabarito correto serÆ divulgado ao �nal do exame no local da prova e na internet atravØs do site www.energia.com.
br.

  9)	Se houver mais de um candidato com a mesma pontuaçªo, o desempate serÆ feito atravØs da veri�caçªo do nœmero de 
questıes corretas nas disciplinas, obedecendo à seguinte ordem: Língua Portuguesa e Literatura Brasileira, MatemÆtica, 
História, Geogra�a, Biologia, Física, Química e Língua Estrangeira (critØrio tambØm utilizado pela Coperve/UFSC).

10)	Em cada sala hÆ um �scal de prova. Colabore para que a seriedade do Simulado contribua na sua preparaçªo para o 
vestibular.

11)	Ao terminar, entregue o cartªo-resposta e as folhas-respostas das questıes discursivas ao �scal.
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Texto

Era eu um pobre diabo para toda 
gente, exceto para mim mesmo. Para 
mim tinha-me na conta de centro do 
universo. Penso e sou, dizia comigo, re-
petindo certo �lósofo francŒs. Tudo gira 
em redor do meu ser. No dia em que eu 
deixar de pensar, o mundo acaba-se.

Mas isto parece que nªo tinha grande 
originalidade, pois todos os meus conhe-
cidos se julgavam da mesma forma.

Eu vivia do meu trabalho, recebendo 
dele, nªo o produto, mas uma pequena 
quota, o necessÆrio para pagar o quarto 
onde morava, a pensªo onde comia e a 
roupa que vestia. Quem propriamente 
se gozava do meu trabalho era a dupla 
SÆ, Pato & Cia., gordos e sólidos nego-
ciantes que me enterneciam a alma nas 
Øpocas de balanço ao concederem-me 
a pequena grati�caçªo constituidora do 
meu lucro. Com eles trabalhei vÆrios 
anos, conseguindo reunir o modesto 
pecœlio que transformei em marcos e, 
com grande dor d’alma, vi se reduzirem 
a zero absoluto, apesar da teoria de que 
tudo Ø relativo.

Continuei no trabalho por mais quatro 
anos, daí por diante jÆ curado de jogati-
nas e megalomanias.

Mas todos nós possuímos um ideal 
na vida. Meu amigo corretor sonha dirigir 
a carteira cambial de um banco. Aquele 
pobre que ali passa, tocando o realejo 
que herdou do pai e ao qual faltam trŒs 
notas, sonha com um realejo novo em 
que nªo falte nota nenhuma. Eu sonha-
va... com um automóvel. Meu Deus! 
As noites que passei pensando nisso, 
vendo-me no volante, de olhar �rme para 
a frente, fazendo, a berros de klaxon, 
disparar do meu caminho os pobres e 
assustadiços pedestres! Como tal sonho 
me enchia a imaginaçªo!

Meu serviço na casa era todo de rua, 
recebimentos, pagamentos, comissıes 
de toda espØcie. De modo que posso 
dizer que morava na rua, e o mundo 
para mim nªo passava de uma rua a dar 
uma porçªo de voltas em torno da terra. 

Ora, na rua eu via a humanidade dividida 
em duas castas, pedestres e rodantes, 
como os batizei aos homens comuns e 
aos que circulavam sobre quatro pneus. 
O pedestre, casta em que nasci e em 
que vivi atØ aos 26 anos, era um ser 
inquieto, de pouco rendimento, forçado 
a gastar a sola das botinas, a suar em 
bicas nos dias quentes, a molhar-se nos 
dias de chuva e a operar prodígios para 
nªo ser amarrotado pelo orgulhoso e 
impassível rodante, o homem superior 
que nªo anda, mas desliza veloz. Quan-
tas vezes nªo parei nas calçadas para 
gozar o espetÆculo do formigamento 
dos meus irmªos pedestres, a abrirem 
alas inquietas a Cadillac arrogante que 
por eles se metia, a reluzir esmaltes e 
metais! O ronco de porco do klaxon 
parecia-me dizer � "Arreda canalha!"

Sonhei, portanto, mudar de casta 
e por minha vez levar os pedestres a 
abrirem-me alas, sob pena de esma-
gamento. E o novo pecœlio, com tanto 
esforço acumulado depois do desastre 
germânico, nªo visava outra coisa. Foi, 
pois, com o maior enlevo d’alma que 
entrei certa manhª numa agŒncia e 
comprei a mÆquina que me mudaria a 
situaçªo social. Um Ford.

Os efeitos dessa compra foram deci-
sivos na minha vida. Ao verem-me che-
gar ao escritório fonfonando, os patrıes 
abriram as maiores bocas que ainda lhes 
vi e vacilaram entre porem-me no olho 
da rua ou dobrarem-me o ordenado. Por 
�m dobraram-me o ordenado, quando 
demonstrei o quanto lhes aumentaria 
o renome da �rma o terem um auxiliar 
possuidor de automóvel próprio. E tudo 
correria pelo melhor, no melhor dos 
mundos possíveis, se eu me nªo exce-
desse na fœria de fordizar a todo o transe 
com o �to de embasbacar pedestres. 
A paixªo da carreira grelara em mim e, 
depois de um mŒs, jÆ nªo contente com 
a velocidade desenvolvida por aquele 
carro, pus-me a sonhar a aquisiçªo de 
outro, que chispasse cem quilômetros 

por hora. O aumento de ordenado permi-
tiu-me vÆrias excursıes de maluco, nas 
quais me embriagava aos domingos da 
delícia de devorar quilômetros. Paguei 
diversas multas, matei meia dœzia de 
cªes e cheguei a atropelar um pobre 
surdo que nªo atendera ao meu inso-
lente "Arreda!"

Tornou-se-me o pedestre uma criatu-
ra odiosa, embaraçadora do meu direito 
à rapidez e à linha reta. Pensei atØ em re-
presentar ao governo, sugerindo uma lei 
que proibisse a semelhantes trambolhos 
semoventes o trânsito pelas vias asfal-
tadas. Adquiri, em suma, a mentalidade 
dos rodantes, passando a desprezar o 
pedestre como coisa vil e de somenos 
importância na vida.

Por essa Øpoca um dos meus patrıes 
encarregou-me de liquidar pessoal-
mente certo negócio com um freguŒs 
morador perto de Friburgo.

Muito fÆcil me seria lÆ ir de trem, mas 
um rodante da minha marca sorria dos 
trens. Fui no meu auto, apesar das ruins 
informaçıes que me deram do caminho. 
Meti boa reserva de gasolina e atirei-me 
qual um doido por estradas de tropa 
em que, suponho, nenhum automóvel 
ainda se arriscara a passar. Numerosos 
contratempos sofri nessa minha "viagem 
a Damasco", mas mesmo assim tudo 
acabaria sem novidade se a estrada 
infame nªo desembocasse de improvi-
so numa ótima, recØm-feita e tªo bem 
conservada como a melhor das pistas de 
corrida. Mal me vi naquele sØtimo cØu de 
macadame, dei toda a força à mÆquina e 
desforrei-me da lentidªo de atØ ali com 
uma chispada a 60 por hora, o mÆximo 
que o meu fordinho permitia.

A regiªo que eu atravessava era de 
maravilhosa beleza. Serras azuis ao lon-
ge, quais muralhas de sa�ra a sopesa-
rem um cØu de cobalto. Dia de limpidez 
absoluta. Paisagem das que vibram de 
nitidez. Desafeito aos formosos quadros 
da natureza, distrai-me com a novidade 
do espetÆculo e... cataprus!

01)	Considerando o fragmento de texto apresentado, a totalidade da obra e o momento literÆrio de que faz parte, assinale 
a(s) opçªo(ıes) correta(s).

01.	O fragmento de texto apresentado faz parte da obra O Presidente Negro, œnico romance de Monteiro Lobato direcio-
nado ao pœblico adulto; pertence, literariamente, ao que se convencionou chamar de PrØ-Modernismo, no Brasil.

02.	Em alguns momentos da obra pode-se perceber uma das características do momento literÆrio a que pertence a 
narrativa, a anÆlise crítica da realidade, dentre eles estÆ [...] Eu vivia do meu trabalho, recebendo dele, nªo o produto, 
mas uma pequena quota, o necessÆrio para pagar o quarto onde morava, a pensªo onde comia e a roupa que vestia. 
Quem propriamente se gozava do meu trabalho era a dupla SÆ, Pato & Cia., gordos e sólidos negociantes que me 
enterneciam a alma nas Øpocas de balanço ao concederem-me a pequena grati�caçªo constituidora do meu lucro 
[...]



04.	HÆ, no fragmento apresentado, a presença 
de um neologismo, criaçªo de palavra e/ou 
expressªo nova, fordizar, que denota uma 
das preferŒncias, ou gostos, do narrador-
personagem, assim como re�ete a opiniªo 
do próprio autor, fª de Ford e um de seus 
primeiros tradutores no Brasil. 

08.	Em mas um rodante da minha marca sorria 
dos trens, percebe-se, alØm da sensaçªo de 
superioridade, do status que o carro produzia 
no narrador-personagem, um dos meios de 
transporte a que ele se via submetido todo dia 
e, principalmente, aos sÆbados e domingos, 
quando visitava a �lha do Doutror Benson.

16.	Em [...] Mal me vi naquele sØtimo cØu de 
macadame, dei toda a força à maquina e 
desforrei-me da lentidªo de atØ ali com uma 
chispada a 60 por hora, o mÆximo que o meu 
fordinho permitia [...], percebe-se, alØm de 
metÆfora, designaçªo de um objeto ou quali-
dade mediante uma palavra que designa outro 
objeto ou qualidade que tem com o primeiro 
uma relaçªo de semelhança, comparaçªo 
implícita, o uso do diminutivo como revelador 
de um certo carinho pelo automóvel de que 
era proprietÆrio o narrador-personagem.

02)	Assinale a(s) a�rmaçªo(ıes) correta(s) e dŒ o 
valor total.

01.	Em Mas isto parece que nªo tinha grande 
originalidade, pois todos os meus conhecidos 
se julgavam da mesma forma (2o parÆgrafo do 
texto), hÆ inadequaçªo do uso do pronome 
demonstrativo.

02.	Uma partícula expletiva ou de realce pode ser 
retirada da frase sem prejuízo algum para o 
sentido ou para a classi�caçªo sintÆtica da 
estrutura frasal. Isso pode ser comprovado no 
trecho Tudo gira em redor do meu ser. No dia 
em que eu deixar de pensar, o mundo acaba-
se.

04.	Em [...] nas Øpocas de balanço ao concede-
rem-me a pequena grati�caçªo constituidora 
do meu lucro, encontramos um verbo transi-
tivo direto e indireto.

08.	[...] Como tal sonho me enchia a imaginaçªo!; 
[...] e comprei a mÆquina que me mudaria a 
situaçªo social e Muito fÆcil me seria lÆ ir de 
trem, mas um rodante da minha marca sorria 
dos trens, em suas trŒs ocorrŒncias o pro-
nome oblíquo Ætono destacado Ø indicador 
de posse e desempenha a mesma funçªo 
sintÆtica.

16.	Em A regiªo que eu atravessava era de mara-
vilhosa beleza, o sujeito do verbo atravessar 
Ø determinado, simples e representado pelo 
pronome relativo (que).

32.	Em Mal me vi naquele sØtimo cØu de maca-
dame, dei toda a força à maquina e desforrei-
me da lentidªo de atØ ali com uma chispada 
a 60 por hora, o mÆximo que o meu fordinho 
permitia, temos um interessante caso de ad-
vØrbio de modo funcionando como conjunçªo 
subordinativa adverbial temporal.

03)	Assinale a(s) a�rmaçªo(ıes) correta(s) e dŒ o valor total.

01.	Em [...] o necessÆrio para pagar o quarto onde morava, a 
pensªo onde comia e a roupa que vestia, os termos des-
tacados desempenham a mesma funçªo morfológica.

02.	Em Nªo se via um œnico sinal no cØu que demonstrasse 
que choveria nas próximas horas, mas jÆ havia inœmeras 
pessoas portando guarda-chuvas, hÆ nesse período, 
respectivamente, um pronome apassivador, um sujeito 
simples representado por pronome relativo, dois verbos 
impessoais.

04.	Em Usava belas camisas azul-celeste, o que evidenciava 
seu olhos verde-claros, hÆ erro no emprego do plural dos 
adjetivos compostos.

08.	Em Tinha uma ideia clara sobre a atitude do estoico pro-
fessor, que nunca para de trabalhar, preocupado com o 
apoio que recebe da diretoria, o Novo Acordo OrtogrÆ�co 
suprimiu o0 acento de quatro vocÆbulos.

16.	Em [...] conseguindo reunir o modesto pecœlio que trans-
formei em marcos e, com grande dor d’alma, vi se redu-
zirem a zero absoluto, se substituíssemos a expressªo 
destacada pelo vocÆbulo nada, haveria condiçıes para 
o aparecimento do acento grave indicativo de crase.

32.	Em Nªo deve haver problemas para superar a crise jÆ 
que existe muitos especialistas a pensar nas saídas que 
se possam dar aos engasgos da economia, nªo hÆ erro 
de concordância.

Textos para as questıes 04 e 05:

Texto A

Os 'valores' da sociedade moderna: que atire a primeira 
pedra 

Pesquisa da PUC-SP con�rma aquilo que todos jÆ sabíamos: 
mais da metade dos jovens paulistanos entre 11 e 19 anos, 
independentemente da condiçªo social, nªo estªo nem aí para 
os valores familiares e escolares e acham uma caretice essa 
história de conversa franca e aberta com os pais. Apenas 3% 
dos entrevistados apresentaram algum grau satisfatório de in�u-
Œncia positiva de casa ou da escola em seu comportamento. Os 
pesquisadores atribuem o fenômeno às contradiçıes do mundo 
contemporâneo. 

Nªo Ø preciso ser um exímio conhecedor das teses de Zyg-
munt Baumann e de outros pensadores pós-modernistas para se 
compreender por que estamos tªo angustiados e ambíguos na 
atualidade. Dizem-nos na infância para nªo agredirmos uns aos 
outros, para sermos bons meninos e meninas e tentam convencer 
nossos instintos mais animalescos de que a solidariedade deve 
ser a base da vida humana. Tudo muito lindo, nªo fosse a realidade 
moderna (ou pós-moderna) nos aporrinhando e nos dizendo que 
essa coisa de dependŒncia recíproca Ø conversa �ada. 

A verdade Ø que nos colocam na escola para aprender cedo 
a competir com nossos pares, para adquirir logo as ferramentas 
adequadas para massacrar e humilhar nossos rivais no mercado 
e garantir as melhores oportunidades para nós mesmos. Para ga-
nhar tempo com os arranjos do trabalho, levam-nos para passear 
no Shopping Center e para agredir nossos estômagos com um 
"nœmero 1", "nœmero 2", "nœmero 3", nœmero 1000. Mas, vocŒ era 
o que vocŒ comia; nªo Ø mais? 

(Disponível em: <http://www.correiocidadania.com.br/con-
tent/view/3161/9/>. Acesso em: 24 abr. 2009.)



Texto B

04)	Sobre os textos anteriores, Ø correto a�rmar:

01.	Ambos os textos criticam os valores da sociedade, principalmente no que tange ao ter e ao nªo ter econômico.
02.	Segundo o texto B, a escola tem menor poder de formaçªo do adolescente do que a família. 
04.	A metÆfora Ø uma �gura de linguagem que, de forma implícita, compara dois termos. Pode-se a�rmar que tal �gura 

coexiste nos dois textos.
08.	HÆ, segundo o texto A, uma incoerŒncia entre o que se ensina e o que se pratica.
16.	No questionamento Mas, vocŒ era o que vocŒ comia; nªo Ø mais? percebe-se uma crítica aos alimentos citados 

anteriormente por nœmeros. 

05)	A comunicaçªo pode se estabelecer atravØs de códigos verbais � aqueles que se utilizam de alguma forma da palavra 
escrita ou falada � e nªo verbais � em que a compreensªo nªo depende da palavra. No texto B, percebe-se a mistura 
de ambos. Em qual das alternativas abaixo não se percebe a utilizaçªo dos dois códigos.

01.	

02.	

04.	

08.	

16.	



32.	

INGLÊS

Text 1

What is basic research?

Basic (fundamental or pure) research is driven by a scientist’s curiosity 
or interest in a scienti�c question. The main motivation is to expand 
man’s knowledge, not to create or invent something. There is no obvious 
commercial value to the discoveries that result from basic research.

For example, basic science investigations probe for answers to 
questions such as:

� How did the universe begin?
� What are protons, neutrons, and electrons composed of?
� How do slime molds reproduce?
� What is the speci�c genetic code of the fruit �y?
Most scientists believe that a basic, fundamental understanding of 

all branches of science is needed in order for progress to take place. 
In other words, basic research lays down the foundation for the applied 
science that follows. If basic work is done �rst, then applied spin-offs 
often eventually result from this research.

[...]

(Disponível em: <http://www.lbl.gov/Education/ELSI/research-
main.html>. Acesso em: 27 de abr. 2009.)

06)	Select the correct proposition(s).

From the text you can conclude that:

01.	The interest in a scienti�c question can be the aim of basic 
research. 

02.	In basic research, the major inspiration is to enhance the 
knowledge of mankind. 

04.	Basic research is guided to create something new. 
08.	The breakthroughs emerged from basic research have no clear 

commercial value.
16.	A large amount of scientists consider that a fundamental 

comprehension of all �elds of science is needed for progress 
come about.

32.	If basic research is done �rst, the application comes out at last. 

07)	Which of the following questions can be 
answered according to the information in 
text 1? 

Select the correct proposition(s).

01.	What is the chief motivation of basic 
research?

02.	How did the universe begin?
04.	What are protons composed of?
08.	What is necessary in order for 

development to happen according to 
the majority of scientists?

16.	Where does basic research take 
place?

32.	How can we decode the genes of a 
fruit �y?

08)	Choose the correct information from the 
words or expressions underlined in the 
text.

01.	Research has the plural form with the 
addition of  "-es". This happens to all 
nouns ending with "ch".

02.	Knowledge is an uncountable noun 
and has, therefore, no plural form.

04.	Fly, in the text, is an irregular verb.
08.	Most scientists believe is correctly 

expressed in the simple present 
form.

16.	Branches  is the plural form for 
branch.



Text 2

What is applied research?

Applied research is designed to solve practical problems of the modern world, rather than to acquire knowledge for 
knowledge’s expansion. One might say that the goal of the applied scientist is to improve the human condition.

For example, applied researchers may investigate ways to:
� improve agricultural crop production;
� treat or cure a speci�c disease;
� improve the energy ef�ciency of homes, of�ces, or modes of transportation.
Some willing scientists feel that the time has come for a shift in emphasis away from purely basic research and toward 

applied science. This trend, they feel, is necessitated by the problems resulting from global overpopulation, pollution, and 
the overuse of the Earth’s natural resources.

                        
(Disponível em: <http://www.lbl.gov/Education/ELSI/research-main.HTML. Acesso em: 27 abr. 2009.)

01.
02.
03.
04.
05.
06.
07.
08.
09.
10.
11.
12.
13.
14.
15.
16.
17.
18.
19.
20.
21.

09)	Select the proposition(s) which contains (contain) 
correct de�nitions for the words/expressions underlined 
in text 2.

01.	Improve � make something better.
02.	Knowledge � the capacity to �nd out information.  
04.	Goal � an objective to be achieved.
08.	Trend � an inclination toward.  
16.	Willing � ready to do what is needed.
32.	Resulting from � due to.

10)	In which of these words or expressions from the text 
can we use the quanti�er much?

01. problems
02. resources
04. scientists
08. knowledge
16. information

ESPANHOL

La motivación

	 El poder estudiar (tener inteligencia) es muy importante para conseguir el Øxito en los estudios, pero no Io es todo. Hay 
estudiantes que teniendo una inteligencia normal, a base de esforzarse y "machacar" terminan sacando buenas notas.
	 El querer estudiar (tener motivaciones o voluntad) es tan importante o mÆs que Ia inteligencia para alcanzar buenas notas. 
La motivación, en el sentido de causa que mueve o impulsa a estudiar, ha sido estudiada en un trabajo de investigación 
en Zaragoza. En este trabajo se distinguen Ias motivaciones internas y Ias externas. LIamamos internas o personales a 
aquellas motivaciones que nacen del propio alumno, que quiere hacer algo por sí mismo y tiene voluntariedad actual. 
Las motivaciones externas o ajenas son aquellas que no nacen del alumno sino de otras personas (padres, hermanos, 
compaæeros) y de circunstancias que le rodean.
	 Entre Ias motivaciones internas o personales distinguimos Ias que hacen referencia al interØs profesional (conseguir 
un buen trabajo y seguir estudiando), al interØs personal (gusto de estudiar, satisfacción personal) y al interØs escolar 
(saber mÆs, sacar buenas notas). Estas motivaciones internas estÆn muy relacionadas con el alumnado que obtiene 
altos rendimientos.
	 Las motivaciones externas o ajenas suelen ser familiares (por satisfacer a los padres), escolares (por no suspender en 
Ias evaluaciones) y sociales (por tener el sello de listo). Todas ellas estÆn muy relacionadas con el alumnado de rendi-
miento bajo. Podríamos a�rmar que estas motivaciones externas no sólo no ayudan al estudiante sino que le perjudican 
en sus rendimientos escolares. Dicho de otra forma, para que los rendimientos sean satisfactorios ha de ser el alumno 
quien primordialmente quiera estudiar, con interØs personal, profesional o escolar, que nacido dentro de sí mismo le 
empuje al esfuerzo que ordinariamente exige el estudio.
	 Si esta motivación personal no existe o incluso es negativa � con un rechazo claro hacia el estudio � los esfuerzos 
que hagan los padres y los profesores para ayudar al alumno, utilizando todos los medios (propinas, castigos, riæas, 
recompensas etc.), serÆn insu�cientes.

(Arturo Ramo García)

(Adaptado do site: http://adiQital.Dntic.mec.es � 01/12/2003.)



06)	Segœn el texto, es correcto a�rmar que:

01.	la motivación es la clave del Øxito en los estudios.
02.	los padres desempeæan un papel decisivo en el 

suceso escolar.
04.	los alumnos inteligentes tienen la garantía de un 

buen desempeæo acadØmico.
08.	sin motivación no hay progreso escolar.
16.	querer estudiar es mÆs importante que tener un alto 

nivel de inteligencia.

07)	De acuerdo con el texto, estÆ(n) correcta(s) la(s) 
siguiente(s) a�rmación(es):

01.	Las motivaciones que nacen del propio alumno se 
Ilaman internas y estÆn relacionadas con su próji-
mo. 

02.	Las motivaciones externas estÆn involucradas con 
Ia familia, los amigos, o sea, con Io social de una 
manera general.

04.	Las motivaciones que nacen de otras personas 
se Ilaman circunstanciales y estÆn en constante 
a�nidad con el bajo rendimiento del alumno.

08.	Las motivaciones ajenas se relacionan mucho con 
los alumnos de bajo rendimiento.

16.	La motivación personal incluye un rechazo hacia el 
estudio y todos sus esfuerzos serÆn insu�cientes 
para ayudar tanto alumnos como profesores.

08)	La expresión por tener el sello de listo (línea 14) signi�ca, 
en portuguØs:

01.	por estar apto para tudo.
02.	por ter fama de inteligente.
04.	por ser muito rÆpido para sair.
08.	por ser preparado para diferentes situaçıes.
16.	por passar-se por sabido.

09)	Observando el texto es correcto decir que:

01.	dicho (línea 16) es participio del verbo decir. 
02.	Hay (línea 01) podría ser sustituido, sin cambiar el 

sentido de la frase, por existen.
04.	La expresión en este trabajo (línea 05), en plural, 

sería en estes trabajos.
08.	La expresión en los estudios (línea 01) pasada al 

singular queda en lo estudio.
16.	nacido (línea 17) es participio de nacer así como 

rompido es participio de romper y muerto de mo-
rir.

10)	Seæala la(s) proposición(es) cuyas expresiones com-
pletan correctamente la frase: 
 

	 Cuando ________ estudiante ________ inteligencia es 
muy fÆcil lograr ________ suceso, y si solo ________ 
motivación consigue lo mismo, pero ________ arma es 
la dedicación.

01. lo � tiene � lo � tiene � su 
02. el � tiene � el � tiene � su 
04. el � hay � lo � hay � suya 
08. lo � hay � el � hay � la 
16. la � tiene � el � hay � el 
32. el � hay � el � tiene � la 

11)	Em uma escola, seis meninos e duas meninas dispu-
tam uma prova de nataçªo. Cada nadador ocupa uma 
das oito raias da piscina, numeradas de 1 a 8, e os 
que obtiverem o primeiro, o segundo e o terceiro lugar 
subirªo ao pódio para premiaçªo.

	 Com base nessas informaçıes e admitindo-se que nªo 
existe a possibilidade de empate, Ø correto a�rmar:

01.	Existem exatamente 40320 maneiras distintas de 
distribuir os nadadores nas raias.

02.	Existem exatamente 720 maneiras distintas de 
distribuir os nadadores nas raias de modo que as 
raias 1 e 8 sejam ocupadas por meninas.

04.	Existem exatamente 336 formaçıes distintas para 
o pódio.

08.	Existem exatamente 60 formaçıes distintas para o 
pódio com dois meninos e uma menina.

12)	Determine a soma dos nœmeros associados à(s) pro-
posiçªo(ıes) verdadeira(s).

01.	Na �gura abaixo, tg  = 
1
7

.

	

02.	Sendo cossec  = 5
4

 e 
2

 <  < , entªo 

	 tg  = � 4
3

.

04.	O valor de cos 165o Ø � 2
4

 . (1 + 3 ).

08.	O período e o domínio da funçªo 

	 f(x) = 2 � 3 . tg 
3 2

 + 
x

 sªo, respectivamente, 

	 P = 2  e D = {x  R/x  2  k + 
1
6

, k  Z}.

16.	O valor da expressªo 

	 y = cos 84  . (sec 40  . sen 180  cossec 750 )
tg 315

o o o

o
 

Ø 2.

32.	A quantidade de nœmeros inteiros que k pode as-

sumir na expressªo sen x = 
k 2

4
, no intervalo 

5
6

 < x  
7
6

, para que exista sen x, Ø 4.



13)	Some as a�rmativas verdadeiras.

01.	240 possui 20 divisores inteiros.
02.	Se mmc (a, 80) = 240 e o mdc (a, 80) = 20, entªo 

30a = 1500.
04.	 0 444 5 444, ... , ... +  = 3.
08.	O nœmero 12k . 15k possui 75 divisores. Entªo,  

k = 2.
16.	O mdc (5, 7, 3) = 1, entªo os nœmeros (5, 7, 3) sªo 

primos entre si.

14)	A geometria estÆ em toda parte, mas Ø preciso ter olhos 
e sensibilidade para notÆ-la e admirÆ-la, assim disse o 
famoso matemÆtico e �lósofo PitÆgoras. Vamos agora 
contemplar um exemplo, onde o seu olhar e a sua sen-
sibilidade irªo fazer a diferença. Dada a estrutura física 
do bairro abaixo e embasado nos seus conhecimentos 
de geometria plana, assinale a soma das proposiçıes 
verdadeiras.

01.	No triângulo ABC, B´C = 80o e ACB Ø o ângulo que 
Ø a quinta parte do seu próprio suplemento, logo o 
ângulo obtuso formado pelas bissetrizes internas 
dos ângulos ABC e ACB Ø de 130o.

02.	Neste bairro existe uma boate no formato de um 
polígono regular onde cada ângulo interno mede o 
triplo do ângulo externo, logo esse polígono possui 
16 diagonais que nªo passam pelo seu centro.

04.	O triângulo DEF, reto em D, possui um dos ângulos 
agudos valendo 40o, logo o ângulo agudo formado 
entre a mediana DM e a hipotenusa EF Ø de 80o.

08.	O terreno representado pelo retângulo JKLM no de-
senho dado, possui lados valendo 10 e 24, entªo a 
distância do vØrtice J à diagonal KM Ø de 120/13. 

15)	Em um grande hospital brasileiro, 63 mØdicos atendem 
a pelo menos um dos setores entre urgŒncia e enfer-
maria. Sabe-se que 20% dos que atendem a urgŒncia 
tambØm atendem a enfermaria, e 80% dos que atendem 
a enfermaria tambØm atendem a urgŒncia. Entªo o 
nœmero de mØdicos que atendem a esses dois setores 
simultaneamente Ø: 

16)	Todos nós sabemos que a história avançou de modo 
diferente para os povos de cada parte do globo. Nos 
13.000 anos que se passaram desde o �m da œltima Era 
Glacial, algumas partes do mundo desenvolveram socie-
dades industriais e letradas, que usavam utensílios de 
metal, enquanto outras produziram apenas sociedades 
agrícolas analfabetas e ainda outras se mantiveram ca-
çadoras-coletoras de alimentos, usando artefatos feitos 
com pedras. Essas desigualdades projetaram grandes 
sombras sobre o mundo moderno, uma vez que as 
sociedades letradas que possuíam utensílios de metal 
conquistaram ou exterminaram as outras sociedades. 
Embora essas diferenças representem os fatos mais 
elementares da história mundial, suas causas continuam 
certas e controvertidas.

(DIAMOND, Jared M. Armas, germes e aço: os des-
tinos das sociedades humanas. Rio de Janeiro: 

Record, 2006.)

	 A diversidade cultural entre os grupos humanos co-
meçou a acontecer quando grupos paleolíticos de 
caçadores, pescadores e coletores iniciaram a prÆtica 
da agricultura e do pastoreio, assumindo assim carac-
terísticas do período Neolítico. A partir de entªo a diver-
sidade cultural foi se acentuando e sobre tal processo 
histórico dŒ o somatório dos itens corretos abaixo.

01.	Pode-se a�rmar que os grupos paleolíticos viviam 
em bandos nômades formados por algumas de-
zenas de pessoas, que os povos neolíticos se or-
ganizavam em aldeias sedentÆrias compostas por 
centenas de indivíduos e que as primeiras cidades 
chegavam a comportar milhares de habitantes.

02.	Por civilizaçªo compreende-se a forma de organi-
zaçªo humana mais complexa, na qual jÆ existia 
a utilizaçªo de metais, a estrati�caçªo social, a 
produçªo de excedentes agrícolas, o convívio ur-
bano, o registro do conhecimento e a submissªo 
à instituiçªo do Estado.

04.	As primeiras civilizaçıes da humanidade se desen-
volveram no Oriente MØdio em uma Ærea denomi-
nada historicamente como Crescente FØrtil, que 
equivale atualmente ao litoral do Mar Mediterrâneo 
e do Mar Negro.

08.	A œltima Era Glacial, a que o texto faz referŒncia, foi 
de fundamental importância à migraçªo de grupos 
humanos do continente asiÆtico para o america-
no.

16.	As monarquias americanas prØ-colombianas 
apresentavam características tØcnicas similares às 
da Europa feudal medieval e por tal razªo foram 
facilmente dominadas pelos exØrcitos espanhóis 
no início da Idade Moderna.

32.	A a�rmaçªo do texto sobre as sociedades letradas 
que possuíam utensílios de metal conquistaram ou 
exterminaram as outras sociedades, deixa claro que 
atualmente nªo existem mais grupos humanos com 
características paleolíticas e neolíticas.



17)	A soluçªo para o con�ito entre israelenses e pa-
lestinos passa necessariamente pelas vias diplo-
mÆticas. Israel deve reconhecer o direito do esta-
belecimento de um Estado palestino independente 
e se retirar dos territórios ocupados desde 1967. 
Os palestinos, por sua vez, devem reconhecer 
a existŒncia do Estado de Israel e seu direito de 
viver em fronteiras seguras. Para se chegar a tal 
entendimento, o Hamas precisa abandonar suas 
prÆticas terroristas e se posicionar como represen-
tante legítimo do povo palestino, assim como fez 
Yasser Arafat no passado, seguindo as regras do 
jogo democrÆtico. Esse Ø o primeiro passo para 
que o Hamas seja reconhecido por Israel como 
ator político. Israel, por sua vez, precisa entender 
que nªo se combate o terrorismo com bombas, 
mas que Ø preciso aceitar a escolha democrÆtica 
do povo palestino. Assim como fez Yitzhak Rabin 
com Arafat, que lembrava que a paz se fazia com 
inimigos, nªo com aliados.

(Editorial de MÆrio Simas Filho, IstoÉ, 14 jan. 
2009.)

	 As guerras e as disputas territoriais no Oriente 
MØdio sªo milenares e sobre a história da regiªo 
citada no texto estabeleça o somatório referente 
aos itens corretos abaixo.

01.	Por Palestina entende-se um espaço geogrÆ�-
co situado no Oriente MØdio e nªo um território 
político de�nido.

02.	A Bíblia refere-se à Palestina como Canaª, 
a terra dos cananeus. Estes jÆ habitavam a 
regiªo antes que os hebreus lÆ se estabele-
cessem após deixarem o Egito no episódio 
conhecido como ˚xodo.

04.	O apogeu do Estado hebreu na regiªo ocorreu 
no reinado de Salomªo, contudo, nos sØculos 
seguintes ocorreram fragmentaçıes territo-
riais, invasıes e ocupaçıes por outros povos 
e foi durante o domínio do ImpØrio Romano 
que aconteceu a DiÆspora.

08.	No decorrer da Idade MØdia, notadamente a 
partir do sØculo VII, a regiªo e praticamente 
todo Oriente MØdio, tornou-se islamizada pela 
expansªo e conquista dos Ærabes maometa-
nos; tal situaçªo religiosa ainda Ø predominan-
te naquela Ærea.

16.	O evento histórico conhecido como Cruzadas 
(sØculos XI ao XIII), no qual expediçıes de 
católicos romanos ocuparam violentamente 
a Terra Santa em nome de Deus, provocou 
grande repulsa por parte dos islâmicos e por 
tal razªo a cidade de JerusalØm ainda hoje se 
encontra proibida aos cristªos.

32.	O Estado de Israel, o�cializado pela ONU em 
1948, foi fruto do movimento sionista iniciado 
em �ns do sØculo XIX quando a regiªo encon-
trava-se no domínio do ImpØrio Turco-Otoma-
no. 

18)	Na arte da comunicaçªo, o acontecimento mais memorÆvel 
desde a invençªo da escrita estava aos poucos começando 
na China. O papel estava sendo manufaturado e a arte da 
imprensa, usando sinais gravados em blocos de madeira, 
estava se desenvolvendo. Seu livro mais antigo data de 868. 
[...].

	 Johannes Gutemberg, residente em Mogœncia (ou Mainz), 
cidade alemª à beira do rio de mesmo nome, foi talvez o 
primeiro europeu a imprimir um livro, usando nªo somente 
a imprensa, mas tambØm as letras ou tipos de metal. [...] A 
tØcnica da impressªo a partir de letras de metal móveis era 
in�nitamente mais adequada às línguas europeias com base 
no simples alfabeto romano do que os 50 mil símbolos da 
vida chinesa.

(BLAINEY, Geoffrey. Uma breve história do mundo. Sªo Paulo: 
Fundamento, 2007.)

	 A imprensa Ø considerada por muitos historiadores como 
a invençªo mais revolucionÆria no tocante ao registro e à 
divulgaçªo do conhecimento humano. Desde a invençªo da 
escrita no IV milŒnio a.C., todos os documentos escritos quer 
em superfícies de pedra, cerâmica, papiro, pano ou couro, 
consistiam-se em exemplares œnicos, sem a possibilidade 
de cópias, a nªo ser se fossem reescritas. Com a invençªo 
do papel e da imprensa pelos chineses e sua posterior ado-
çªo pelos europeus, o conhecimento registrado podia ser 
reproduzido de maneira mais e�caz tanto qualitativa como 
quantitativamente.

	 Sobre a história da escrita e temas relacionados, some os 
itens corretos abaixo.

01.	As escritas cuneiforme dos mesopotâmicos e hieroglí-
�ca dos egípcios eram ideogrÆ�cas, isto Ø, possuíam 
inœmeros sinais ou ideogramas que identi�cavam ideias, 
coisas e situaçıes.

02.	A escrita dos fenícios pode ser considerada como a 
primeira escrita totalmente fonØtica, ou seja, com sinais 
indicadores de sons bÆsicos que podiam ser combina-
dos inde�nidamente entre si.

04.	As escritas dos gregos e dos romanos antigos seguiram 
o modelo fenício, e especialmente as letras latinas pas-
saram a ser amplamente utilizadas nos diversos idiomas 
ocidentais.

08.	A invençªo da imprensa e do papel pelos chineses foi 
contemporânea à imprensa de Gutemberg na Alema-
nha.

16.	Os monges copistas medievais que viviam enclau-
surados em monastØrios preservaram uma enorme 
quantidade de informaçıes das culturas clÆssicas ao 
reescreverem os textos de velhos papiros para os per-
gaminhos de couro.

32.	A imprensa de Gutemberg fez parte do contexto das 
inovaçıes do Renascimento Cultural europeu no início 
da Idade Moderna e serviu tanto aos interesses dos es-
critores humanistas e cientistas, como aos reformadores 
religiosos protestantes, em especial Martinho Lutero, que 
imprimiu a Bíblia no idioma alemªo.

64.	A Igreja Católica incentivou a impressªo de livros na 
Øpoca da Contra-Reforma por achar importante a divul-
gaçªo das ideias humanistas e racionalistas.



19)	A extraçªo do ouro e diamantes deu origem à intervençªo 
regulamentadora mais ampla que a Coroa realizou no 
Brasil. O governo portuguŒs fez um grande esforço para 
arrecadar os tributos. Tomou tambØm vÆrias medidas para 
organizar a vida social nas minas e em outras partes da 
Colônia, seja em proveito próprio, seja para evitar que a 
corrida ao ouro resultasse em caos. Na tentativa de reduzir 
o contrabando e aumentar as receitas, a Coroa estabele-
ceu formas de arrecadaçªo dos tributos que variavam no 
curso dos anos.

(FAUSTO, Boris. História concisa do Brasil. Sªo Paulo: 
Edusp, 2002.)

	 O autor nos leva ao Brasil do sØculo XVIII, quando um novo 
quadro acabaria sendo instituído, com a implantaçªo de 
estruturas, tributos e muitas mudanças. A respeito daque-
le momento de nossa história, assinale a(s) a�rmativa(s) 
correta(s) e dŒ o somatório.

01.	Dentre as estruturas criadas, tivemos as casas de 
fundiçªo, que tinham como proposta evitar o contra-
bando e aumentar a �scalizaçªo, o que provocou a 
reaçªo de habitantes de cidades históricas como Vila 
Rica, a atual Ouro Preto.

02.	AlØm do quinto, a Coroa instituiu outros tributos como 
a captaçªo e a derrama, esta œltima se constituindo na 
cobrança de impostos atrasados e executados à força 
pela estrutura político-administrativa lÆ instalada.

04.	As œnicas manifestaçıes no Brasil contra a intervençªo 
da Coroa na extraçªo exploraçªo e do ouro acontece-
ram em Salvador, na Bahia, onde o governador geral 
foi destituído do cargo por exigŒncia de senhores de 
engenho e uma nova ordem foi implantada com o 
envio do vice-rei para o Brasil.

08.	Na regiªo da extraçªo do ouro foram surgindo centros 
urbanos como Vila Rica e Mariana, para onde se des-
locavam pessoas de outras regiıes do Brasil e atØ do 
exterior, provocando o crescimento populacional de 
uma regiªo que pouco produzia no tocante a gŒneros 
alimentícios.

16.	Com a mineraçªo, o interior do território brasileiro se 
tornou o centro das atençıes de Portugal, que atravØs 
do Tratado de Madri (com a Espanha) regulamentou 
o domínio sobre regiıes que hoje correspondem a 
Estados como Minas Gerais, Mato Grosso e GoiÆs. 

20)	Osvaldo Rodrigues Cabral, em Nossa Senhora do Desterro 
(editora Lunardelli), na pÆgina 17, assim se referiu sobre o 
momento da fundaçªo do povoado citado e sobre o seu 
fundador: A póvoa do Desterro teve os seus fundamen-
tos em torno da ermida que, no alto da pequena colina, 
o fundador construíra [...] o fundador trouxera a todos, 
�lhos, agregados, escravos, índios mansos para ocupar 
essas paragens, vencendo o derrotismo de muitos que lhe 
lembravam outras tentativas de ocupaçªo [...] Homem de 
�bra, da estirpe dos bandeirantes [...] jÆ havia ele estado 
anteriormente na ilha, velejara por toda a costa das terras 
de Santana em anteriores expediçıes... Chamava-se Fran-
cisco Dias Velho, nascera em Sªo Paulo, fora o segundo 
dos �lhos de Francisco Dias e Custódia Gonçalves [...].

	 Tendo esse texto por base e utilizando seus conheci-
mentos, assinale a(s) a�rmativa(s) correta(s) e faça o 
somatório.

01.	O povoado de Nossa Senhora do Desterro foi o 
segundo a ser erguido na capitania de Sant’Ana 
durante o sØculo XVII por pessoas de diferentes 
seguimentos provenientes da capitania de Sªo 
Vicente. 

02.	A Ilha de Santa Catarina, onde seria fundado 
o povoado de Desterro, localizada no litoral da 
capitania de Sant’Ana, jÆ era do conhecimento 
de Francisco Dias Velho, que por aqui passou 
em expediçıes anteriores. Bem antes dele foi fre-
quentada tambØm por navegadores estrangeiros 
como Juan Dias de Solís e Sebastiªo Caboto.

04.	Sendo homem de �bra, Francisco Dias Velho nªo 
se deixou ser derrotado por ninguØm e, com os 
esforços e ajuda daqueles que com ele vieram, 
deu à ilha e a seu povoado o desenvolvimento 
exigido, com a instalaçªo de um poder pœblico 
local representado por uma câmara municipal, 
retornando a Sªo Vicente somente após cumprir 
a sua tarefa.

08.	Dentre os que vieram com Francisco Dias Velho 
para a Ilha de Santa Catarina, destacaram-se os 
imigrantes açorianos que receberam sesmarias 
nas Æreas mais interioranas da ilha, onde, fazendo 
uso de índios domesticados e escravos cedidos 
pelo fundador de Desterro puderam desenvolver 
a lavoura da cana-de-açœcar e a instalaçªo de 
engenhos.

16.	Quando Francisco Dias Velho obteve autorizaçªo 
para fundar o povoado na Ilha de Santa Catarina, 
o Brasil estava dividido territorialmente em capita-
nias hereditÆrias, com um governo geral sediado 
no Nordeste.

32.	Com o povoado de Desterro e mais os de Sªo 
Francisco do Sul e Laguna, o governo portuguŒs 
assegurou o domínio sobre suas terras no Sul do 
Brasil, �cando decidido que o projeto de ocupa-
çªo da regiªo do rio da Prata atravØs da Colônia 
do Sacramento seria abandonado, sendo esta 
colônia colocada à disposiçªo da Espanha para 
evitar futuros con�itos armados. 

21)	O crescimento populacional Ø tema de re�exªo para 
estudiosos desde a Antiguidade, �gurando em meio 
a preocupaçıes com o equilíbrio entre a organizaçªo 
da sociedade, a dinâmica demogrÆ�ca e a exploraçªo 
dos recursos naturais. Textos de mais de mil anos 
encontrados na China jÆ apontavam o que se consi-
derava a �quantidade ideal� de pessoas para manter 
o equilíbrio entre terras disponíveis e populaçªo local, 
privilegiando as migraçıes de zonas povoadas para 
outras com densidade menores. Na GrØcia antiga, 
Platªo e Aristóteles re�etiam sobre o aumento das Ære-
as de cultivo e crescimento da populaçªo. O advento 
do capitalismo a partir do sØculo XVIII abriu espaço 
para o estudo do crescimento populacional como um 
fator positivo, sendo sinônimo tanto de mªo-de-obra 
quanto de consumidores em potencial. Um dilema, 
no entanto, parece eterno e jÆ deu pano para muitas 
discussıes: seria o crescimento populacional elevado 
uma causa ou um consequŒncia da pobreza? As teo-
rias demogrÆ�cas tentam responder a esta questªo.

(Revista Conhecimento PrÆtico Geogra�a, nœmero 
23, pÆgina 42.)



	 Com base nos temas abordados no texto, some a(s) proposiçªo(ıes) correta(s).

01.	No �nal do sØculo XVIII, o inglŒs Thomas Robert Malthus provocou polŒmica ao publicar o livro Ensaio sobre a 
populaçªo. A ideia principal da obra Ø que a populaçªo tende a se duplicar a cada 25 anos, crescendo em uma 
progressªo geomØtrica, enquanto os meios de subsistŒncia crescem em uma progressªo aritmØtica.

02.	As ideias de Malthus tiveram grande in�uŒncia, na Øpoca de sua divulgaçªo, em diversos campos do pensamento 
cientí�co, como nas teorias evolucionistas de Charles Darwin e no trabalho de economistas clÆssicos como David 
Ricardo.

04.	Apesar de bastante difundida, nos dias atuais a teoria de Malthus Ø considerada cienti�camente ultrapassada.
08.	No período posterior à Segunda Guerra Mundial surgiram os neomalthusianos. Para eles, o elevado crescimento 

populacional provocaria o aumento dos gastos governamentais com serviços de educaçªo e saœde, o que compro-
meteria a realizaçªo de investimentos nos setores produtivos, di�cultando, por consequŒncia, o desenvolvimento 
econômico do país.

16.	A soluçªo proposta pelos neomalthusianos era conter o crescimento populacional por meio de propostas e açıes 
do Estado, como a adoçªo de programas de controle de natalidade.

32.	Os defensores da teoria Reformista, ou Alarmista, argumentam que o controle de natalidade ocorre de maneira 
paralela à melhoria da qualidade de vida da populaçªo e se dÆ espontaneamente de uma geraçªo para a outra.

64.	Atualmente as ideias de Malthus foram recicladas pelos ecomalthusianos, para quem o rÆpido crescimento popu-
lacional, somado ao consumo exagerado, causaria pressªo sobre os recursos naturais, gerando sØrios riscos de 
sustentabilidade para as geraçıes futuras.

22)	Analise as capas das revistas abaixo.

	 Sobre o mais recente capítulo no con�ito entre Israelenses e 
Palestinos, some a(s) proposiçªo(ıes) correta(s):

01.	No �nal de 2008 Israel deu início à ofensiva militar na Faixa 
de Gaza, regiªo devolvida aos palestinos desde 2005 e 
atualmente controlada pelo Hamas.

02.	O argumento utilizado pelos israelenses para justi�car 
a invasªo à Faixa de Gaza Ø que integrantes do Hamas 
estavam lançando foguetes contra alvos judeus, gerando 
destruiçªo e mortes.

04.	 A Faixa de Gaza Ø uma regiªo costeira situada ao longo 
do Mar Mediterrâneo e faz fronteira com o Egito ao sul e Ø 
cercada pelo território de Israel a norte e leste. Tem cerca 
de 41 km de comprimento e sua largura varia entre 6 e 12 
km, sendo um dos territórios mais densamente povoados 
do planeta, com 1,4 milhªo de habitantes. 

08.	Os palestinos e agŒncias internacionais de jornalismo e 
de direitos humanos acusam Israel de usar força militar 
desproporcional, visto que o nœmero de mortos no con-
�ito, principalmente civis e crianças palestinas, superam 
a marca de 1300.

16.	O Hamas ou "Movimento de ResistŒncia Islâmica" Ø uma 
organizaçªo paramilitar e partido político que mantØm a 
maioria dos assentos no conselho legislativo da Autorida-
de Nacional Palestina. Sªo antissionistas e nªo aceitam 
negociar com os EUA.

32.	CoincidŒncia ou nªo, no dia 20 de janeiro, dia da posse do 
presidente Barack Obama, Israel parou com os ataques 
e começou a retirar as tropas da Faixa de Gaza.



23)	Observe o mapa e leia a reportagem a seguir.

(Disponível em: <http://nadine.helmholtz-eos.de/media/image/page/risks/earthquake/info/system/Plattentektonik_
Euras_Platte.gif>.)

	 Com as buscas encerradas, o governo italiano começa a busca pelos motivos que �zeram do terremoto de 5,8 graus na 
escala Richter uma enorme tragØdia sobre Abruzzo e, principalmente, sobre a capital `quila. Por ordem da promotoria 
da cidade, engenheiros e especialistas começam a investigar o motivo de tantos desabamentos e a possibilidade da 
tragØdia poder ser amenizada por uma melhor construçªo. A hipótese Ø que nªo se respeitou as leis para construçªo 
em Æreas sísmicas.

(Folha de S. Paulo, 12 abr. 2009.)

	 O trecho da reportagem retrata um fenômeno que vitimou quase 300 pessoas no œltimo dia 5 de abril, na ItÆlia. Sobre 
esse fenômeno e suas relaçıes com a dinâmica da Terra, some a(s) proposiçªo(ıes) correta(s).

01.	As forças endógenas da Terra, como vulcıes e terremotos, sªo resultado da dinâmica do magma em seu movimento 
de convecçªo no manto superior.

02.	De acordo com o mapa Ø possível veri�car que o terremoto na regiªo de Abruzzo estÆ relacionado à epirogŒnese.
04.	A ItÆlia convive com outros eventos geológicos recentes como a formaçªo de um dobramento moderno ao norte 

� os Alpes � e vulcanismo no sul � o vulcªo Etna.
08.	Cortando a Península ItÆlica no sentido norte-sul acompanhando a divisªo das placas, encontram-se os Montes 

Apeninos, Ærea de ocorrŒncia do terremoto.
16.	A ItÆlia registra em sua história catÆstrofes relacionadas aos agentes internos da Terra, como o vulcªo Vesœvio que 

destruiu a cidade de Pompeia no início da Era Cristª.
32. O mapa mostra que a regiªo atingida pelo terremoto trata-se de uma zona divergente das placas tectônicas. 



24)	Em 21/07/1999, a revista Veja publicou a seguinte 
notícia: "Cem milhıes de pessoas vªo romper o ano 
fora de casa, embora o�cialmente o novo milŒnio só 
comece em 1” de Janeiro de 2001[...] No Pací�co Sul, 
navios de cruzeiro vªo ancorar na Linha Internacional 
de Datas para celebrar o reveillon antes do resto do 
Planeta. Depois navegam em direçªo ao próximo fuso 
horÆrio para comemorar novamente a chegada do 
milŒnio". Some a(s) proposiçªo(ıes) correta(s).

01.	Para calcular com exatidªo a hora em qualquer 
lugar do planeta Ø preciso considerar a longitude 
e a latitude do local.

02.	Os fusos horÆrios indicam a hora legal e passaram 
a ser utilizados após a ConferŒncia de Washington, 
em 1884/85.

04.	Para que os turistas dos navios situados junto à 
Linha Internacional de Datas possam celebrar a 
chegada do "Novo MilŒnio" pela segunda vez, o 
navio precisa se deslocar no sentido leste.

08.	No Brasil, a chegada do Novo MilŒnio ocorrerÆ antes 
para quem vive no Acre.

16.	A divisªo do mundo em fusos horÆrios leva em 
consideraçªo os movimentos de rotaçªo e de 
translaçªo da Terra, pois a duraçªo do dia varia de 
acordo com as estaçıes do ano.

25)	Sobre a representaçªo da Terra, some a(s) proposi-
çªo(ıes) correta(s).

01.	A �nalidade das projeçıes cartogrÆ�cas Ø corrigir 
todas as deformaçıes que ocorrem quando repre-
sentamos a superfície esfØrica da Terra em um plano 
(mapa).

02.	A projeçªo de Mercator Ø eurocŒntrica e foi usada 
com �nalidade política por estar a serviço do colo-
nialismo europeu.

04.	A projeçªo de Peters Ø do tipo cilíndrico e foi cha-
mada de projeçªo para um mundo solidÆrio por 
nªo alterar as formas dos continentes e países 
representados.

08.	A projeçªo Azimutal Ø muito usada para representar 
as regiıes polares, mas pode ser utilizada para 
representar qualquer local do planeta tendo, por 
exemplo, Brasília como centro.

16.	As regiıes de mØdias latitudes sªo representadas 
com maior exatidªo pelas projeçıes cônicas.

26)	Vida de elétron

	 Em meio a uma banda proibida, de baixa energia, em 
uma nuvem eletrônica, alguns elØtrons conversam para 
passar o tempo. Um deles desabafa:

	 � Nªo estou nada satisfeito com esse lugar, gostaria de 
ser um elØtron mais energØtico e de estar, talvez, em 
um acelerador de partículas.

	 � Nªo sei o que passa em sua cabeça � diz outro � lÆ 
vocŒ estaria muito mais instÆvel do que aqui e agora. 
AlØm do mais, nªo costumo frequentar esses lugares.

	 � Por quŒ? Tem medo das bizarras partículas que por 
lÆ aparecem?

	 � Com certeza! Um amigo meu, certa vez, deu de cara 
com um pósitron. Foi aquela explosªo de energia. Emitiu 
um fóton e acabou reencarnando como outro elØtron. 
Nunca mais nos vimos.

	 Nesse ínterim, um elØtron ofegante chega altamente 
excitado.

	 � Pessoal! Estamos sendo observados. Estªo tentando 
medir nossa posiçªo e quantidade de movimento.

	 � Essa turma nªo aprende mesmo! � exclama o elØtron 
líder do grupo. Todos comigo agora. Vamos usar o plano 
B. Quando eles tentarem medir nossa posiçªo, todos 
usam sua natureza ondulatória para confundi-los. Em 
seguida, todos andam em ziguezague para impossibilitar 
a mediçªo da velocidade.

	 E assim foi feito. Novamente nªo se conseguiu medir 
com precisªo a posiçªo e velocidade, preservando in-
tacto o princípio da incerteza de Heisenberg. Passado 
o susto, os elØtrons se reœnem novamente para come-
morar o sucesso da operaçªo.

	 � Valeu pessoal! Conseguimos novamente. No entanto, 
nªo podemos baixar a retaguarda, pois com certeza eles 
irªo tentar de novo. 

	 E na banda proibida, o papo continua.
	 � Ei! Quer fazer o favor de sair do meu lugar? Nªo sabe 

que nªo Ø permitido trŒs elØtrons ocuparem o mesmo 
orbital de energia ao mesmo tempo? EstÆ pensando 
que Ø um bóson?

	 � Tudo bem, desculpa-se o elØtron. Mas tambØm nªo 
precisa ofender. Conheço o princípio de exclusªo de 
Pauli e sou fØrmion com muito orgulho. AliÆs, odeio 
aquela turma do spin integral.

	 � É, mas bem que vocŒ gosta de um fotonzinho de vez 
em quando para �car mais excitado.

	 � Ora, se esse fotonzinho, a que vocŒ se refere, for de 
alta energia passo para outro nível e, como sou um 
elØtron de valŒncia, talvez, essa conversa nunca mais 
aconteça.

(Belmiro Wolski. Disponível em: <http://www.humorna-
ciencia.com.br/�sica/vida-eletron.htm>. Acesso em: 

27 abr. 2009.)
 

Glossário

	 Bóson: a partícula chamada bóson Ø de fato o quantum 
(partícula) de um dos componentes de um campo de 
Higgs. Sªo partículas que possuem spin inteiro. As 
partículas constituintes do Ætomo, elØtrons, prótons e 
nŒutrons tŒm, todas, spin semi-inteiro, s = 1/2 e sªo, 
portanto, fØrmions.

	 Referente ao tema descrito no texto anterior, analise as 
a�rmaçıes a seguir e assinale, no cartªo de respostas, 
o somatório das a�rmativas corretas.

 
01.	Quantum Ø a quantidade de energia que um elØtron 

emite ou absorve ao "saltar" de uma órbita estacio-
nÆria para outra. O quantum tambØm Ø o fóton da 
radiaçªo eletromagnØtica (incluindo a luz).

02.	As nœvens eletrônicas, onde estªo os elØtrons, 
segundo Louis De Broglie, sªo regiıes onde estas 
entidades atômicas tŒm comportamento dual, ou 
seja, sªo partículas que se comportam como on-
das.

04.	Vamos imaginar que os elØtrons que "conversam" 
estªo alocados em um Ætomo de ferro e posicio-
nados em um subnível d, entªo, podemos a�rmar 
corretamente que todos apresentam o mesmo spin 
eletrônico.


